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SÉRIE D

Presidente decreta fim do 
horário de verão brasileiro

Corumbaense pega o 
Palmas no dia 04 de maio, 
no Arthur Marinho 

Sol e aumento de nuvens de 
manhã. Pancadas de chuva à tarde 
e à noite.

Fonte: CLIMATEMPOmáx.33º
mín.24º
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A decisão foi baseada em recomendação do Ministério 
de Minas e Energia, que apontou pouca efetividade na 
economia energética. >>PÁGINA 04

Saiba quais os confrontos do time pantaneiro na 
competição. >>PÁGINA 07

FUNCIONALISMO ESTADUAL

Governo anuncia corte 
de abono de R$ 200 e 
provoca reação de 
servidores
Uma comissão de deputados tenta intermediar ne-
gociação entre o governo e o Fórum de Servidores. 
>>PÁGINA 03

Quatorze quadras da Joaquim 
Murtinho vão receber 

drenagem e novo asfalto
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Estão sendo feitos serviços de drenagem profunda, drenagem superficial, e o asfalto 
antigo está sendo retirado para a colocação de novo pavimento. >>PÁGINA 04

POLÍCIA

PM prende três com cocaína 
e munições de fuzil; eles 
também são suspeitos de assaltos 
a postos de combustíveis
 
>>PÁGINA 05
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Bullyng: como identificar

ARTIGO

(*) Daniela Polidoro Knippel é advogada na 
área cível e especialista em Direito. Edson 
Luz Knippel é advogado na área criminal. É 
Doutor, Mestre e Graduado em Direito pela 
PUC/SP. É Professor da Faculdade de Direito 
da Universidade Presbiteriana Mackenzie.

Por Daniela Polidoro e Edson Knippel

"I sso é normal. Sempre existiu!". 
"Todo mundo já praticou ou sofreu 
um dia. Não é nada". "As crianças 
tem que resolver entre si". Frases 

como essas são comuns quando o assunto 
é bullying".

O bullying é uma prática que sempre 
existiu de forma silenciosa em escolas e em 
outros ambientes sociais. No Brasil, desde o 
fato ocorrido no Rio de Janeiro em 2011, em 
uma escola da rede pública, quando um ex-
-aluno ingressou em suas dependências ar-
mado, e causou a morte de doze estudantes, 
se matando em seguida, o tema passou a ser 
mais debatido.

Embora não aconteça somente nas esco-
las, é lá que se verifica com mais frequência.

É necessário que os pais saibam o que é 
e como identificar a sua prática, para agir 
rapidamente, com o fim de evitar consequ-
ências mais graves.

O bullying corresponde a um ato de vio-
lência física ou psicológica. Deve ser inten-
cional e repetitivo. Geralmente ocorre sem 
motivação evidente e as vítimas preferidas 
são pessoas que de alguma forma são dife-
rentes do grupo predominante, e por conta 
disso vulneráveis. O objetivo é intimar ou 
agredir, gerando desequilíbrio entre as par-
tes envolvidas.

Trata-se de uma forma grave de opressão 
e de submissão de uma pessoa por outra, 
condenável tanto do ponto de vista religioso, 
como jurídico.

As espécies de bullying são as mais va-
riadas possíveis. Abrangem a forma verbal, 
moral, sexual, social, psicológica, física e 
material. Mas a forma virtual tem sido mui-
to utilizada e produz danos e consequências 
de grande proporção, por conta da disse-
minação do conteúdo, que é rápida e muito 
abrangente.

Muitas vezes os filhos não contam aos 
pais o que estão passando, seja por vergo-
nha, receio ou ainda por tentar evitar de-
monstrar fraqueza. Sendo assim, os pais 
devem ficar atentos com alguns sinais que 
podem identificar o problema.

Baixa autoestima, dificuldade de relacio-
namento social e no desenvolvimento esco-

lar, evasão escolar, alterações de humor, 
apatia, perturbações do sono, perda de me-
mória, reações físicas (vômito, desmaio), fo-
bia escolar, dentre outros, não podem ser 
desconsiderados.

Caso haja dúvida, é importante que os 
pais procurem a escola para relatar o pro-
blema. A escola deve tomar providências e 
não minimizar a situação. Uma das saídas 
possíveis é realizar uma mediação entre as 
partes, para solucionar a questão.

Se houver qualquer dificuldade ou se a 
escola se recusar em tomar alguma provi-
dência, deve ser procurado advogado que 
poderá intervir nessa questão.

Medidas cíveis e até mesmo criminais po-
dem ser tomadas, em face da escola e dos 
pais do aluno que pratica bullying.

As consequências são muito graves e a 
prática do bullying não pode ser tolerada 
como algo normal, que grande parte dos alu-
nos já experimentou em algum momento de 
sua formação escolar.

Deve existir prevenção, diálogo e, se ne-
cessário, intervenção jurídica para que con-
sequência mais graves não ocorram.

Se você é pai ou mãe, fique atento.
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CAMPO GRANDE NEWS
www.campograndenews.com.br

POLÍTICA

Foto/Arquivo: Marina Pacheco

Divulgação

Secretário de Administração, Roberto Hashioka

Reunião ontem na Governadoria entre secretário de Gestão, Eduardo 
Riedel, e comissão de deputados estaduais

Governo do Estado anuncia corte do 
abono salarial a 37,7 mil servidores

O governo do 
Estado anun-
ciou que irá 
suspender, a 

partir de maio, o pa-
gamento de R$ 100 a 
R$ 200 em abono aos 
37,7 mil servidores 
pagos desde 2016. O 
secretário Estadual de 
Administração, Rober-
to Hashioka, disse que 
a continuidade do de-
sembolso iria infringir 
a LRF (Lei de Respon-
sabilidade Fiscal). O 
pagamento representa 
cerca de R$ 14 milhões 
na folha estadual, des-
tinado a funcionários 
ativos e inativos.

O anúncio foi feito 
pelo secretário de Ad-
ministração, Roberto 
Hashioka e o adjunto, 
Édio Viegas, aos re-
presentantes de vários 
sindicatos que estive-
ram reunidos na SAD. 
Os encontros fizeram 
parte de calendário 
com as entidades re-
presentativas do fun-
cionalismo. 

Foi só notícia ruim”, 
resumiu o presidente 
da Fetems (Federação 
dos Trabalhadores em 
Educação de MS), Jai-
me Teixeira, lembran-
do-se da jornada de 
08 horas que será re-
tomada este ano. Uma 
das reivindicações dos 
servidores era a incor-
poração do abono sa-
larial, medida que foi 
adiada e, agora, des-
cartada pelo governo 
estadual.

De acordo com o 
governo, o pagamen-
to começou a ser feito 
em 2016, sendo reno-
vado anualmente. Na 
atualização de 2018, 
na Lei 5.168 de 05 de 
abril, foi incluído item 
que prevê a suspensão 
desse abono em caso 
de infração à LRF.

A secretaria explica 
que a única possibili-
dade do abono retor-
nar aos salários é que 
a proposta seja enca-
minhada por meio de 
outro projeto de lei. O 
pagamento começou a 
ser feito em 2016, após 
negociação salarial, 

com ganho efetivo en-
tre 4,4% e 20%, neste 
caso, para servidores 
com menor salário.

Protesto na 
Assembleia

Lotada de servido-
res estaduais revolta-
dos com o anúncio de 
corte do abono sala-
rial e “reajuste zero”, a 
sessão da Assembleia 
Legislativa teve que 
ser ontem (25). A de-

cisão foi do deputado 
estadual Paulo Corrêa 
(PSDB), presidente da 
Casa, depois que a pla-
teia começou a vaiar 
parlamentares e houve 
empurra-empurra na 
entrada do auditório.

Mesmo com todas 
as cadeiras ocupadas, 
um grupo de servido-
res tentava engrossar 
a plateia e foi impedi-
do pelos seguranças da 
Assembleia. Foi aí que 
a confusão começou.

Deputados que dis-
cursavam eram vaia-
dos em sequência. 
José Carlos Barbosa, 
o Barbosinha (DEM), 
líder do governo no 
Legislativo, usou o mi-
crofone para dizer que 
buscaria diálogo entre 
o funcionalismo pú-
blico e a administra-
ção estadual. “Estou 
disposto a conversar, 
principalmente, sobre 
o reajuste para os ser-
vidores que recebem 

menos, buscar solu-
ção em conjunto”, ga-
rantiu.

Barbosinha quase 
não conseguiu falar e 
depois da confusão na 
porta do auditório, o 
deputado Paulo Corrêa 
interveio, suspendendo 
a sessão. “Para protes-
tar é preciso ter educa-
ção”, disse. 

Os servidores, prin-
cipalmente da segu-
rança pública, convo-
caram manifestação 
para esta quinta-feira 
na Assembleia. Gian-
carlo Miranda, presi-
dente do Sinpol (Sindi-
cato dos Policiais Civis 
de Mato Grosso do Sul) 
e representante do Fó-
rum dos Servidores de 
Mato Grosso do Sul, 
havia dito que o objeti-
vo da manifestação era 
pedir apoio dos depu-
tados nas negociações 
com o governo. “Quere-
mos que ao menos seja 
discutida a reposição 
de inflação, para que 
não haja perdas sala-
riais e voltar a falar so-
bre o abono, são 200 a 
menos”, afirmou.

Deputados criaram comissão para intermediar diálogo 
entre servidores e governo

Após o tumulto 
que terminou na sus-
pensão da sessão na 

Assembleia Legislati-
va nesta quinta-feira 
(25), deputados es-

taduais formaram 
uma comissão para 
intermediar o diálogo 
entre governo e o Fó-
rum dos servidores.

Fazem parte da 
comissão Cabo Almi 
(PT), Lídio Lopes (Pa-
triotas), Gerson Cla-
ro (Progressistas), 
Renan Contar (PSL), 
Rinaldo Modesto 
(PSDB) e o líder do 
governo na Casa, 
José Carlos Barbo-
sa (DEM). Além dos 
parlamentares, seis 
representantes dos 
servidores também 
integram a comissão. 

“O momento é de 
achar um meio no 
caminho entre os 

dois lados, principal-
mente para atender 
aqueles que têm sa-
lários menores, que 
podem ter uma perda 
maior em relação ao 
abono ou reajuste”, 
disse Rinaldo Modes-
to.

Lídio Lopes afir-
mou a necessidade 
“de entender os dois 
lados” e disse que a 
comissão vai ouvir, 
primeiro, as reivindi-
cações dos servido-
res. O Fórum pede a 
permanência do abo-
no de R$ 200 – e a 
possível incorporação 
no salário – e reajuste 
de acordo com a in-
flação.

“A missão é dialo-
gar, ser um mediador 
da negociação, para 
se chegar a um equi-
líbrio, existe a neces-
sidade, mas também 
a possibilidade, se o 
governo pode conce-
der”, declarou o líder 
do governo na Assem-
bleia, deputado Bar-
bosinha. Cabo Almi, 
no entanto, defende 
que a Casa tranque a 
pauta até que a situ-
ação seja resolvida.

Ontem mesmo, a 
comissão se reuniu 
com o secretário de 
Gestão, Eduardo Rie-
del, e ficou para se-
gunda-feira uma pro-
posta do Governo do 

Estado. O secretário 
não se pronunciou 
sobre o assunto.

O líder do governo 
na Assembleia Legis-
lativa, José Carlos 
Barbosa (DEM), dis-
se que a reunião foi 
“produtiva”. Na inter-
mediação, os parla-
mentares levaram a 
revindicação dos ser-
vidores: o retorno do 
pagamento do abono, 
mesmo que não seja 
incorporado.

Segundo ele, o po-
sicionamento do Es-
tado sobre o assunto 
deve ser repassado 
para a comissão até 
o início da tarde de 
segunda. (CG News)
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GERAL

EXTRAVIO

Joaquim Murtinho recebe obras de drenagem 
e pavimentação; 14 quadras terão novo asfalto

Gisele Ribeiro/PMC

DA REDAÇÃO
contato@diariocorumbaense.com.br

Uma das prin-
cipais ruas 
que cortam 
Corumbá de 

leste a oeste, a Joa-
quim Murtinho está 
passando por uma 
recuperação comple-
ta. Estão sendo feitos 
serviços de drenagem 
profunda, drenagem 
superficial, e o asfalto 
antigo está sendo reti-
rado para a colocação 
de novo pavimento. 
A Joaquim Murtinho 
está incluída no pro-
jeto que vai reformar 
completamente 91 
quadras de asfalto no 
município, com orça-
mento total de R$ 14 
milhões. 

“De todas essas 
quadras, quarenta e 
quatro são com dre-
nagem profunda e, às 
vezes, é por isso que o 
trabalho demora”, ex-

plicou o prefeito Mar-
celo Iunes. A drena-
gem profunda muitas 
vezes exige a utiliza-
ção de explosivos para 
escavação, já que Co-
rumbá tem um solo 
calcário composto por 
muitas rochas que as 
máquinas não conse-
guem quebrar. 

Ao todo, a reforma 
da Joaquim Murtinho 
será feita em 14 qua-
dras e vai facilitar o 
tráfego na via que tem 
uma alta concentra-
ção de empresas que 
trabalham com car-
gas para exportação. 
A expectativa é de que 
a conclusão da obra 
aconteça em quatro 
meses, já com toda a 
infraestrutura neces-
sária. 

Binário Cabral/
Colombo

Outra rua que está 
passando por uma 

transformação com-
pleta é a Cabral. “A 
Colombo e a Cabral 
vão formar um biná-
rio, com o que nós pre-
tendemos melhorar o 
trânsito nesta região”, 
afirmou o prefeito. O 
binário consiste em 
transformar as ruas 
em mão única. A Co-
lombo deve ser a rua 
de tráfego no sentido 
oeste a leste, ou seja, 
sentido Aeroporto/La-
dário. Já a Cabral terá 
tráfego de leste a oes-
te, vindo de Ladário 
para o Aeroporto. 

O prefeito Marcelo 
Iunes também expli-
cou que não houve in-
teresse de empreitei-
ras pela obra da Porto 
Carrero porque os va-
lores da obra estariam 
defasados. Com isso, 
um novo processo foi 
feito e a estimativa é 
de que em meados de 
maio, o resultado da 
licitação seja conhe-

cido para que a obra 
inicie em junho. 

“A Porto Carrero 
será reformada desde 
a Edu Rocha, no bair-
ro Aeroporto, até a 
rua Albuquerque, com 
drenagem, asfalto 
novo e novo paisagis-
mo”, disse o prefeito 
que também anunciou 
asfaltamento de quin-

ze ruas no Conjunto 
Vitória Régia, no bair-
ro Cristo Redentor.  

Iunes garantiu que 
vai acompanhar as 
obras de perto e co-
brar o cumprimento 
do cronograma. “Nós 
também queremos 
que seja feito um tra-
balho de qualidade, 
para resolver o pro-

blema de drenagem 
da cidade e para que 
o asfalto dure mais 
tempo”, concluiu o 
prefeito,  que tem feito 
inspeções constantes 
em todas as obras que 
vêm sendo desenvolvi-
das no município. As 
informações são da 
assessoria de comuni-
cação da PMC.

Prefeito tem acompanhado execução de obra e cobra cumprimento de prazos

Presidente Bolsonaro assina decreto que extingue o horário de verão

O Brasil não ado-
tará mais o horário 
de verão a partir des-
te ano. O presidente 
Jair Bolsonaro assi-
nou hoje (25) decreto 
que extingue a medi-
da, em cerimônia no 
Palácio do Planalto. 
A decisão foi baseada 
em recomendação do 
Ministério de Minas e 
Energia, que apontou 
pouca efetividade na 
economia energética, 
e estudos da área da 
saúde, sobre o quanto 
o horário de verão afe-
ta o relógio biológico 
das pessoas.

“As conclusões fo-
ram coincidentes. O 
horário de pico hoje é 
às 15 horas e [o horá-
rio de verão] não eco-
nomizava mais ener-
gia. Na saúde, mesmo 
sendo só uma hora, 
mexia com o relógio 
biológico das pesso-
as”, disse, ressaltan-
do que não deve haver 

AGÊNCIA BRASIL
www.agenciabrasil.ebc.com.br

queda na produtivi-
dade dos trabalhado-
res nesse período. A 
medida já havia sido 
anunciada pelo pre-
sidente no dia 05 de 
maio.

De acordo com o 
secretário de Energia 
Elétrica do MME, Ri-
cardo Cyrino, a econo-
mia de energia com o 
horário de verão dimi-
nuiu nos últimos anos 
e, neste ano, estaria 
perto da neutralidade. 
“Na ótica do setor elé-
trico, deixamos de ter 
o benefício”, disse.

Cyrino afirmou que 
o horário de verão foi 
criado com o objeti-
vo de aliviar o pico 
de consumo, que era 
em torno das 18 ho-
ras, e trazer economia 
de energia na medida 
em que a iluminação 
solar era aproveitada 
por mais tempo. “Com 
a evolução da tecnolo-
gia, iluminação mais 
eficiente, entrada de 
ar-condicionado – que 
deslocou o pico de 

consumo para as 15 
horas – e também a 
substituição de chu-
veiros elétricos [por 
aquecimento solar, 
por exemplo], que 
coincidia com a ilu-
minação pública às 
18 horas, deixamos 
de ter a economia de 
energia que havia no 
passado e o benefício 
do alívio no horário de 
ponta, às 18 horas”, 
explicou.

O horário de verão 
foi criado em 1931 e 
aplicado no país em 
anos irregulares até 
1968, quando foi re-
vogado. A partir de 
1985, foi novamen-
te instituído e vinha 
sendo aplicado todos 
os anos, sem inter-
rupção. Normalmen-
te, o horário de ve-
rão começava entre 
os meses de outubro 
e novembro e ia até 
fevereiro do ano sub-
sequente, quando os 
relógios deveriam ser 
adiantados em uma 
hora em parte do ter-

ritório nacional.
O secretário afir-

mou ainda que nos 
últimos 87 anos de 
instituição do horá-
rio de verão, por 43 
anos o país ficou sem 
adotar a medida e que 
ela pode ser instituída 
novamente no futu-
ro. “Tivemos muitas 
alternâncias. Vamos 
continuar fazendo 
avaliações anuais e 
nada impede que, no 
futuro, caso venha a 
ser conveniente na 
ótica do setor elétri-
co, vamos sugerir no-

vamente a introdução 
do horário de verão. 
Por hora, ele não faz 
mais sentido.”

Novos decretos

Participaram da 
cerimônia, no Palá-
cio do Planalto, par-
lamentares que apre-
sentaram projetos no 
Congresso para ex-
tinguir o horário de 
verão. Bolsonaro se 
colocou à disposição 
para avaliar outras 
proposições que pos-
sam ser colocadas em 

prática via decreto 
presidencial.

“Sabemos da di-
ficuldade do parla-
mentar para apro-
var uma lei ao longo 
de uma legislatura. 
Muito difícil. Agora, 
um decreto tem um 
poder enorme, como 
esse assinado agora. 
A todos os senhores, 
o governo está aberto 
a quem tiver qualquer 
contribuição. Em ha-
vendo o devido am-
paro jurídico, apre-
sentaremos um novo 
decreto”, afirmou.
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LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

Trio é preso com cocaína e munições de uso restrito
Divulgação/6º BPM

Trio foi preso com cocaína, munições e dinheiro proveniente da venda de drogas

Três indivídu-
os, com idades 
de 22, 24 e 18 
anos, foram 

presos em flagrante 
por tráfico de drogas 
e porte de munição de 
uso restrito, na noite 
de quarta-feira, 24 de 
abril, em uma casa no 
bairro Centro Améri-
ca. Dois dos detidos, 
conforme imagens de 
câmeras de monitora-
mento, são suspeitos 
de envolvimento em 
três assaltos a postos 
de combustíveis ocor-
ridos esta semana em 
Corumbá. 

A prisão só foi pos-
sível quando policiais 

da Força Tática da Po-
lícia Militar realizavam 
rondas pelo bairro e 

viram dois dos três in-
divíduos que estavam 
em uma motocicleta 

na rua Travessa 1, e 
deram ordem de para-
da. A dupla não obe-

deceu e saiu em alta 
velocidade. No cami-
nho, o garupa, de 22 
anos, deixou cair um 
saco plástico contendo 
munições de uso res-
trito.

A dupla entrou 
em uma casa, onde 
os pm's conseguiram 
abordá-los. Na resi-
dência havia outro 
indivíduo de 18 anos, 
que estava dormindo. 
Revista pessoal foi fei-
ta, mas nada de ilícito 
foi encontrado em pos-
se dos revistados.

Porém, ao fazer 
buscas, a guarnição 
encontrou nos fundos 
do imóvel, munições 
de fuzil 7.62mm e uma 
porção de cocaína. In-
dagados sobre o en-

torpecente, os detidos 
disseram serem os do-
nos, e que o terceiro 
autor que estava na 
residência dormindo, 
ajudava a vender as 
drogas e munições.

Eles relataram 
ainda que faziam as 
vendas com carro e 
a motocicleta que foi 
apreendida, onde bus-
cavam as munições 
e drogas de um indi-
viduo não identifica-
do. Os autores junta-
mente com o material 
apreendido foram en-
caminhados para De-
legacia de Policia Civil, 
que vai dar continui-
dade às investigações, 
inclusive em relação 
aos assaltos a postos 
de combustíveis.

Cocaína escondida em embalagens 
de iogurte é apreendida em ônibus

Divulgação/PRF

Cocaína escondida em embalagens de iogurte totalizou 1,5 kg

Por volta das 23h 
de terça-feira, 23 de 
abril, a Polícia Rodo-
viária Federal apre-
endeu 1,5 quilo de 
cocaína dentro de em-
balagens de iogurte. 
A droga estava sendo 
transportada em um 
ônibus de viagem que 
fazia a linha Puerto 
Suárez/Bolívia - Rio 
de Janeiro.

A apreensão foi 
durante fiscalização 
rotineira dos agentes 
da PRF, no km 490 
da BR-262, em Anas-
tácio. Toda a cocaí-
na estava distribuí-

da em 98 cápsulas, 
totalizando 1,5 kg. 
Apesar de a droga ter 
sido descoberta, nin-

guém foi preso, pois o 
"dono" do entorpecen-
te não foi identificado. 
(LC) 

Mulher que morava com 
cinco filhos é presa 

com drogas em casa
Divulgação/6º BPM

Mulher foi levada juntamente com a droga para a Delegacia de Polícia

Mulher de 32 anos 
foi flagrada em sua 
residência com cocaí-
na e maconha, na ter-
ça-feira (23). A apre-
ensão foi possível, 
quando policiais da 
Força Tática da PM 
realizavam aborda-
gem, na rua Paraná, 
bairro Popular Nova 
e viram uma pessoa 
em atitude suspeita 
em uma casa.

A entrada da equi-
pe policial foi auto-
rizado pelo dono do 
imóvel e durante a 

busca, os pm's ve-
rificaram que havia 
um cômodo com for-
te cheiro de drogas. 
Neste quarto havia 
uma mulher deitada, 
que, muito nervosa, 
tentou impedir que 
os policiais verificas-
sem o local. Os mili-
tares encontraram 19 
trouxinhas de maco-
nha, sete papelotes 
contendo cocaína e 
um embrulho com 
aproximadamente 10 
gramas de cocaína, 
dinheiro e material 

para preparação de 
drogas para comér-
cio. A mulher confes-
sou ser a dona do en-
torpecente e afirmou 
que mora na casa 
com uma amiga e cin-
co filhos. As buscas 
ocorreram em locais 
distantes de onde as 
crianças estavam. 
Depois de confirmado 
que a casa era utili-
zada para tráfico de 
drogas, a mulher foi 
presa e levada para a 
1ª Delegacia de Polí-
cia Civil. (LC)

Menor infrator é apreendido 
depois de roubar mochila e celular

Menor Infrator de 
16 anos, armado com 
uma faca, foi apreen-
dido após roubar uma 
mochila e um aparelho 
celular pertencentes 
a uma mulher de 26 
anos. O acusado teria 
colocado a faca no pes-
coço dela, que seguia 
para a escola, na rua 
Goiabeira, bairro Alta 
Floresta II, em Ladário.

Conforme relatos 
da vítima, o autor es-
tava muito agitado e 
nervoso e ameaçava 
enfiar a faca em seu 

pescoço. A mulher en-
tregou seus pertences 
e o menor fugiu.

Assustada, a ví-
tima retornou para 
sua casa. No meio do 
caminho, encontrou 
uma vizinha e contou 
o que havia aconteci-
do. Neste momento, a 
vizinha recebeu uma 
mensagem de sua 
irmã informando que 
o sobrinho havia che-
gado bastante nervoso 
na casa dela portando 
uma mochila, com ma-
teriais escolares e um 

telefone celular.
Ela avisou a vítima, 

que acionou uma equi-
pe de Rádio Patrulha 
de Ladário. Ela se des-
locou com os policiais 
até o local onde o me-
nor infrator estava e o 
reconheceu, além dos 
seus pertences. 

O adolescente foi 
apreendido e encami-
nhado para a Dele-
gacia de Polícia Civil, 
juntamente com os 
objetos furtados e a 
faca utilizada no rou-
bo. (LC)
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Gustavo participava de festa privada no clube

GERAL

Polícia investiga morte de jovem encontrado 
em piscina de clube durante festa

ROSANA NUNES
LEONARDO CABRAL

O Cartório de 
H o m i c í d i o s 
da 1ª Dele-
gacia de Po-

lícia Civil de Corum-
bá é responsável pelo 
inquérito que apura 
as circunstâncias da 
morte de Gustavo Ma-
lheiros Francisco, de 
25 anos, na piscina 
do Corumbaense Fu-
tebol Clube, na ma-
drugada de domingo, 
21 de abril. Exames 
realizados pela Perí-
cia Técnica encontra-
ram uma lesão na ca-
beça do rapaz. 

Ainda conforme as 
informações apura-
das pelo Diário Co-
rumbaense, havia fios 
de cabelos nas mãos 

de Gustavo, que serão 
analisados. Porém, 
ainda não é possível 
saber se a pancada 
na cabeça foi causa-
da propositalmente 
ou durante a queda. 

O delegado do Car-
tório de Homicídios, 
Willian Rodrigues, in-
formou que o inqué-
rito será aberto e, a 
partir daí, vai ouvir 
testemunhas e apu-
rar o caso. Nenhuma 
hipótese (acidente, 
homicídio doloso ou 
culposo), é descar-
tada. O prazo para 
investigação é de 30 
dias.

O caso

Gustavo partici-
pava de uma festa 
privada open bar no 

clube, quando foi en-
contrado no fundo 
da piscina. De acor-
do com a assessoria 
de comunicação do 
3º Grupamento do 
Corpo de Bombeiros 
Militar, responsável 
pelo atendimento, ele 
estava sem os sinais 
vitais quando a guar-
nição iniciou mano-
bras de reanimação 
cardiopulmonar.

Foram 50 minutos 
de tentativas, mas o 
óbito foi confirmado 
pelo médico do Samu 
(Serviço de Atendi-
mento Móvel de Ur-
gência) que também 
atendeu a ocorrência. 

Conforme o bo-
letim de ocorrência 
2063/2019, regis-
trado na Delegacia 
de Polícia Civil como 

morte a esclarecer, 
um amigo de Gustavo 
informou que estava 
com ele até um de-
terminado momento, 
porém, por volta das 

03h30, deu falta do 
amigo e com a ajuda 
de alguns colegas co-
meçou a procurá-lo, 
achando que ele esta-
ria com alguma garo-

ta. Foi quando viram 
Gustavo no fundo da 
piscina e com a ajuda 
de algumas pessoas, 
o corpo foi retirado da 
água. 

Em MS, balanço de operação nacional aponta prisão e 
apreensão de 215 pessoas pela Polícia Civil

Divulgação

Mandados de prisão foram cumpridos em todo o País

A Polícia Civil do 
Mato Grosso do Sul, 
através da Delega-
cia Geral apresentou 
no final da tarde de  
quarta-feira (24), o ba-
lanço final da Opera-
ção PC27, desencade-
ada pelas Polícias Civis 
de todo o país naquele 
dia. A ação visou pren-
der foragidos da justi-
ça por terem praticado 
crimes graves, com ho-
micídios, latrocínios e 
estupros.

Mato Grosso do Sul 
figura como o terceiro 

Estado com a melhor 
desempenho, ficando 
atrás apenas de São 
Paulo e Rio de Janeiro, 
conforme balanço final.

De acordo com o 
levantamento foram 
presas 193 pessoas, 
sendo: 121 presos por 
sentença condenatória; 
23 presos por prisão 
preventiva e 49 presos 
em flagrante. Vinte e 
dois adolescentes fo-
ram apreendidos sendo 
3 por decisão definitiva, 
10 por decisão provi-
sória e 9 em flagrante. 
Totalizando 215 pes-
soas presas e apreen-
didas. Foram cumpri-

dos ainda 6 mandados 
de busca e apreensão, 
além da apreensão de 8 
armas de fogo.

Os policiais conse-
guiram apreender tam-
bém 3,271 quilos de 
maconha; 211,3 gra-
mas de cocaína; 14,2 
gramas de crack.

Ao todo, 583 poli-
ciais participaram da 
operação, que envol-
veu ainda 184 viaturas 
para o cumprimento 
dos mandados de pri-
são. 

Corumbá e Ladário

A Polícia Civil, Re-

gional de Corumbá, 
encerrou a operação, 
batizada de #PC27, 
com 17 prisões, sen-
do 11 em cumpri-
mento a mandados de 
prisão e seis presos 
em flagrante. Foram 
cumpridos ainda 10 
mandados de busca 
e apreensão de me-
nores de idade infra-
tores. De acordo com 
as informações, dos 

flagrantes, duas pes-
soas foram presas por 
tráfico de drogas em 
Ladário; outras duas 
pelo mesmo crime em 
Corumbá; uma por 
furto e outra por le-
são corporal (violên-
cia doméstica).

Na Regional de Co-
rumbá, 21 policiais 
e sete viaturas cum-
priram os mandados 
desde cedo. Foram 

policiais da DAM 
(Delegacia de Aten-
dimento à Mulher), 
DAIJI (Delegacia de 
Atendimento à Infân-
cia, Juventude e Ido-
so); da 1ª Delegacia 
de Polícia e da Dele-
gacia da Polícia Civil 
de Ladário.

Com informações 
da  assessoria de co-
municação da Polícia 
Civil/MS.



Diário Corumbaense - Corumbá - MS
 26 de abril a 02 de maio de 2019 - ANO: XII - Edição: 2566

www.diariocorumbaense.com.br
contato@diariocorumbaense.com.br

twitter.com/diarionlinefacebook.com/diarionline

7

ASSESSORIA DE
COMUNICAÇÃO DA PMC
www.corumba.ms.gov.br/

Gisele Ribeiro

Lançamento de projeto contou com participação de autoridades e estudantes

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

GERAL

ESPORTE

CLASSIFICADO

Aluga-se uma casa na rua Porto Carrero, 
796, em frente ao Ginásio Poliesportivo. 
Este imóvel destina-se para salas comer-
ciais. Informações pelo telefone 
(67) 3231-5656.

Programa que busca reinserção de jovens 
socioeducandos ganha parceria do poder público

Dar perspec-
tivas e con-
dições para 
reinserção dos 

jovens socioeducan-
dos.  Esse é o objeti-
vo do projeto "Práticas 
Educativas Multidis-
ciplinares Unei Panta-
nal", que recebeu a do-
ação de materiais para 
sua efetiva aplicação 
em parceria com o Ins-
tituto Federal de Mato 
Grosso do Sul (IFMS), 
Universidade Fede-
ral de Mato Grosso do 
Sul (UFMS), Ministério 
Público do Trabalho 
(MPT) e Prefeitura de 
Corumbá. 

A iniciativa, ex-
plicou Micheline Me-
deiros dos Santos 
Sant'Anna, autora do 
projeto, quer “contri-
buir para a formação 
social e educativa dos 

adolescentes por meio 
das atividades realiza-
das”, como a promoção 
de cursos de informá-
tica; metalurgia e edu-
cação física. A ideia é 
que a partir do apoio 
da Prefeitura, a aplica-
ção do projeto venha a 
ser permanente. 

A Prefeitura de Co-
rumbá, por meio da 
Secretaria Especial de 
Segurança Pública e 
Defesa Social em par-
ceria com o Conselho 
Municipal Antidrogas 
(COMAD), articulou a 
doação dos materiais 
necessários para a 
prática dos cursos de 
capacitação. 

“Os materiais ne-
cessários para a efe-
tivação do projeto fo-
ram viabilizados pelo 
Ministério Público do 
Trabalho, por meio 
do procurador do tra-
balho Odracir Juares 
Hecht, que muito tem 

apoiado as ações des-
te Conselho”, explicou 
o secretário Especial 
de Segurança Pública 
e Defesa Social, Cé-
sar Freitas Duarte, 
que também preside o 
COMAD. Os materiais 
doados somam 44 mil 
reais.

“A questão das dro-
gas, notadamente ilíci-
tas, tem se convertido 
em um foco de preo-
cupação para as auto-
ridades responsáveis 
por políticas públicas 
de saúde, educação, 
assistência social e se-
gurança pública”, des-

tacou o prefeito Marce-
lo Iunes ao afirmar que 
a construção de polí-
ticas públicas “é uma 
das ferramentas mais 
efetivas no combate às 
drogas, além de mo-
dernizar as ações pú-
blicas”. 

Também participa-

ram da solenidade o 
presidente da Câmara 
de Vereadores, Roberto 
Façanha; a promotora 
de Justiça Ludmila de 
Paula Castro Silva; o 
diretor da Unei Panta-
nal Jorge Martinez de 
Camargo; o diretor do 
IFMS/Corumbá San-
dro Moura Santos; e 
Beatriz Flandoli , que 
representou a UFMS. 
Alunos de escolas da 
Rede Municipal de En-
sino (REME) e do IFMS 
fizeram apresentações 
culturais na abertura 
da cerimônia. 

Entre os materiais 
doados foram repas-
sados: projetor; note-
book; pendrive 32 GB; 
amplificador; pinceis; 
tintas; tecidos; lápis; 
borracha; tatame; mo-
nociclo; bolas de vô-
lei, futsal, basquete e 
handebol; maquina de 
solda; botinas; claves e 
outros equipamentos.

Corumbaense estreia em casa na Série D 
no dia 04 de maio contra o Palmas

O Corumbaense Fu-
tebol Clube será o pri-
meiro representante 
de Mato Grosso do Sul 
a entrar em campo no 
Campeonato Brasileiro 
da Série D pelo grupo 
A10. É o que informa 
a tabela oficial da CBF 
(Confederação Brasilei-
ra de Futebol) divulga-
da com todos os con-
frontos, datas, hora e 
locais já marcados.

Como previsto, a es-
treia do Carijó da Ave-
nida foi marcada para 
sábado, 04 de maio, no 
estádio Arthur Mari-

nho, contra o Palmas, 
de Tocantins, às 17h 
(horário de MS).

O próximo confronto 
do Galo Guerreiro será 
fora de casa. Os atletas 
pantaneiros irão até Si-
nop, enfrentar o time 
da casa no domingo, 
12 de maio. O jogo está 
marcado para às 16h.

No dia 18 de maio, 
o Corumbaense volta 
a jogar no Arthur Ma-
rinho, desta vez contra 
o Iporá (GO), às 17h. A 
partida de volta na casa 
do Iporá está marcada 
para o dia 26 de maio, 
às 14h30.

Contra o Sinop, o 
Corumbaense joga no-

vamente no dia 01 de 
junho, às 17h, no Ar-
thur Marinho. O clube 
encerra sua participa-
ção no Grupo A10, no 
dia 09 de junho, fora 
de casa, quando viaja 
até Palmas (TO) para 
enfrentar a equipe local 
às 17h.

Já no grupo A11, o 
Operário, outro repre-
sentante do Estado, 
terá pela frente União 
(Rondonópolis/MT), 
Anapolina (Anápolis/
GO) e Patrocinense (Pa-
trocínio/MG). A estreia 
do time da Capital será 
um dia depois do Cari-
jó, fora de casa, em Mi-
nas Gerais, no domingo 
(05) contra o Patroci-
nense (MG) às 15h.

O torneio conta com 
68 clubes divididos em 
17 chaves com 4 parti-
cipantes, cada. Todos 
os melhores colocados 
de cada grupo passam 
de fase, enquanto os 
dois piores segundos 
colocados ficam de fora 

da fase seguinte, quan-
do começa o mata-ma-
ta com 32 participan-
tes. A primeira fase da 
Série D vai até o dia 09 
de junho.

O Corumbaense se-
gue sob o comando do 
técnico Zé Humberto 
e com parte do elenco 
que disputou o Campe-
onato Estadual 2019, 
quando foi eliminado 
nas quartas de final 
pelo Comercial. Com 
informações MS Espor-
te Clube. 

Testes em times 
mineiros

Três jovens atletas 
de Corumbá embarcam 
nesta semana para fa-
zerem teste em dois dos 
maiores times do fute-
bol brasileiro. O zaguei-
ro João Assad, de 17 
anos, e o goleiro Mar-
cos Vinícius, 16, tam-
bém conhecido como 
“Magrão”, serão ava-
liados no Cruzeiro Es-

porte Clube. Já o ata-
cante Ronald Pereira 
Martins, 17, conhecido 
pela torcida local como 
“Pato”, será testado no 
Clube Atlético Mineiro. 

Os três jogadores 
fizeram parte do elen-
co profissional do Co-
rumbaense Futebol 
Clube nesta temporada 
e foram indicados aos 
gigantes mineiros pelo 
técnico Zé Humberto. 
“Foram atletas que se 
destacaram ao longo 
da competição e que 
têm grandes chances 
de se destacar no cená-
rio nacional”, avaliou o 
treinador.

Zé Humberto ainda 
ressaltou a importân-
cia do trabalho de base 
realizado na cidade por 
meio do programa Ge-
ração Olímpica, man-
tido pela Prefeitura de 
Corumbá. “Essa é uma 
oportunidade muito 
grande para os jovens 
da cidade. Os meninos 
que se destacam es-

tão sendo levados ao 
Corumbaense e hoje 
temos um Sub-19 pra-
ticamente montado”, 
completou. 

As jovens promes-
sas do futebol pan-
taneiro, o técnico Zé 
Humberto, o tesoureiro 
do Carijó da Avenida, 
Luiz Bosco Delgado, e 
o diretor-executivo do 
clube, Salim Ribeiro, 
foram recebidos pelo 
prefeito Marcelo Iunes, 
que desejou sorte aos 
jogadores e também 
anunciou a ampliação 
do Geração Olímpica.

“Hoje já temos qua-
tro pólos e, em breve, 
vamos abrir mais um 
na região do bairro Cer-
vejaria. É a oportuni-
dade de descobrirmos 
novos talentos e de aju-
darmos na formação ci-
dadã desses meninos, 
uma vez que os treinos 
ocupam o contraturno 
escolar dos inscritos”, 
afirmou o chefe do Exe-
cutivo municipal.
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CIDADE

Pais lidam com a dor da perda do 
filho com ato de solidariedade

Pais de Valentim, Bruno e Katiuscia, doaram fraldas para crianças da Cripam

Coordenadora do abrigo da Cripam, disse que doação veio em boa hora

Fotos: Anderson Gallo

“A passagem 
do nosso 
V a l e n t i m 
foi rápida, 

mas nos deixou uma 
lição muito grande, 
nos ensinou a cada dia 
o valor do amor e do 
olhar para o próximo”. 
Esse foi o desabafo de 
Bruno Adrison, que na 
tarde de terça-feira, 
23, acompanhou a es-
posa, Katiuscia Fer-
nandes da Costa, num 
momento difícil, mas 
também satisfatório 
para o casal. Eles re-
solveram doar as fral-
das adquiridas para o 
primeiro filho, para as 
crianças do abrigo da 
Cripam - Casa de Aco-
lhimento Institucional 
Marisa Pagge.

Ainda bastante 
emocionada, Katiuscia 

disse ao Diário Co-
rumbaense, que tudo o 
que foi comprado para 
Valentim, que hoje não 
carrega nos braços, es-
tão sendo doados, seja 
para as crianças do 
bairro onde moram ou 
para instituições que 
de fato precisam, como 
é o caso do abrigo da 
Cripam.

“Ele veio para to-
car os nossos cora-
ções. Coisa material a 
gente conquista tudo 
novamente, por isso 
resolvemos doar para 
quem realmente ne-
cessita, como fizemos 
agora. Com esse ges-
to, me sinto aliviada, o 
coração fica mais leve. 
O meu Valentim veio 
mostrar o que é amor e 
que devemos nos preo-
cupar com o próximo”, 
disse Katiuscia.

Já o pai, Bruno, 
ressaltou que mesmo 

diante da situação de 
tristeza, pela perda tão 
rápida do filho, com 
toda certeza, Valentim 
deixou o seu exemplo. 
“Fico feliz em poder, 
junto com a minha 
esposa, ajudar o abri-
go, onde conhecemos 
várias crianças. Esse 
gesto só vem a nos for-
talecer para seguirmos 
nossa caminhada. Sa-
ímos daqui renovados 
por poder ajudar essas 
crianças. Que o caso 
de Valentim sirva pra 
isso, que tenhamos 
mais amor um pelo 
outro e a caridade seja 
mais cultivada entre 
as pessoas", afirmou 
ao lembrar que nesta 
quarta-feira (24) a per-
da do filho completa 40 
dias.

O abrigo da Cripam 
atende atualmente oito 
crianças, sendo três 
meninas e cinco me-

ninos, todos na faixa 
etária de 0 até 5 anos 
e 11 meses, que foram 
beneficiadas com cerca 
de 30 pacotes de fral-
das.

Para a coordena-
dora do local, Ana de 
Amorim Padilha, o ges-
to do casal é de fato 
emocionante e a doa-
ção veio em boa hora. 
“É uma situação que 
tem dois lados, um 
pela tristeza da perda 
de Valentim, caso que 
comoveu toda a cida-
de e o outro é o fato 
de eles estarem traba-
lhando esse luto com 
a doação, com a pre-
ocupação com nossas 
crianças. Nós somos 
uma ONG (organização 
não-governamental) e 
vivemos de doações”, 
disse Ana Amorim.

Ainda conforme ela, 
a população de Corum-
bá é fundamental para 
manter a casa aber-
ta. "Recebemos tam-
bém doações de países 
como Espanha, Eslo-
vênia e Itália, que são 
pessoas que se preo-
cupam com a vivência 
dessas crianças. Essas 
fraldas vieram em um 
bom momento e vão 
suprir as necessidades 
das nossas crianças 
por um mês aproxi-
madamente”, contou a 
este Diário.

Interessados em re-
alizar doações ao abri-
go da Cripam, devem 
procurar a direção da 
instituição, localizada 
na rua Antônio Maria 
Coelho, bairro Cristo 

Redentor, parte alta 
da cidade, próximo a 
escola Estadual Rotary 
Clube.

Relembre o caso 
Valentim

Com pouco mais de 
8 meses de gestação, 
Katiuscia começou a 
sentir contrações e 
dores muito fortes por 
volta da 01h do dia 10 
de março, e ainda apre-
sentava um pequeno 
sangramento. Imedia-
tamente, Bruno levou 
a esposa para a Ma-
ternidade de Corumbá 
e foi aí que começou o 
drama dos dois.

Foram quatro dias 
de idas e vindas à ma-
ternidade e até a uma 
clínica particular. 
Mesmo com Katius-
cia de contorcendo de 
dor, três médicos que 
a atenderam, disseram 

que estaria "tudo nor-
mal" e foram liberados. 
No entanto, as dores 
não cessavam e Bru-
no resolveu entrar em 
contato com o médico 
responsável em acom-
panhar o pré-natal 
no começo da gravi-
dez. "Ele sim nos tra-
tou com humanidade, 
saiu de uma cirurgia 
no hospital e a aten-
deu na maternidade, 
mesmo não estando de 
plantão. Mas, infeliz-
mente, às 16h do dia 
14 de março, ele cons-
tatou que o bebê já não 
tinha mais batimentos 
cardíacos”. Valentim 
tinha 53 centímetros e 
pesava 3 quilos e 200 
gramas.

A direção clínica da 
Santa Casa de Corum-
bá, cuja maternidade é 
setor integrante, infor-
mou que o Conselho de 
Ética apura o caso.
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Cãozinho Bolinha foi um dos exemplos para o projeto educacional

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

Anderson Gallo

CIDADE

Projeto quer despertar em estudantes 
o sentimento de ajudar o próximo

“Fazer o bem, 
nos faz me-
lhor ain-
da”. Com 

essa frase a professora 
de língua inglesa, Dal-
va Regina Molz Pereira, 
do Colégio Imaculada 
Conceição (Cenic), lo-
calizando no Centro 
de Corumbá, resume 
o projeto educacional 
“I am Super”, iniciado 
este ano, com os estu-
dantes do ensino fun-
damental, numa forma 
de ajudar a despertar o 
sentimento de preocu-
pação com o próximo.

“I am Super” tem 
como objetivo principal 
estimular os alunos a 
fazer ações que promo-
vam o bem comum na 
comunidade, aflorando 
o espírito altruísta dos 
estudantes envolvidos. 
“É isso que buscamos, 
um olhar mais sen-
sível para o próximo, 
que muitas vezes en-
frentam dificuldades 
no dia a dia. Fazer com 
que eles possam ver 
além do que podem en-
xergar. O mundo das 
crianças é mágico e 
toda ação tem uma re-
ação, sendo diretamen-
te o reflexo delas diante 
da sociedade”, explicou 
a professora ao Diário 
Corumbaense.

Ela ainda faz ques-
tão de dizer, que o pro-
jeto com os alunos es-
timula também o lado 
“Super” das crianças. 
“Mostra que eles são 
capazes de ser o que 
quiserem como super-
-filhos, pessoas na 
sociedade e também 
como estudantes, pois 
isso reflete na vida so-
cial e educacional”, 
completou Dalva.

E uma forma de de-
monstrar essa preocu-
pação com o próximo 
já rendeu palestra com 
militares do Corpo de 
Bombeiros, mostrando 
o trabalho de “heróis” 
que eles realizam e 
também a emocionan-
te trajetória do cachor-
ro “Bolinha”, que tem 
como dona a integrante 
da ACLAA (Associação 
Corumbaense e Lada-

rense de Apoio aos Ani-
mais), Valéria Curvo.

Em uma recente vi-
sita à escola, “Bolinha” 
emocionou e alertou os 
estudantes sobre a im-
portância de ajuda aos 
animais em Corum-
bá, Ladário e região. 
Conforme a professo-
ra, quando se fala em 
ajudar o próximo, o ser 
inserido em geral para 
uma boa ação se esten-
de a qualquer tipo de 
vida, seja um ser hu-
mano ou os animais.   

E foi assim, que Va-
léria Curvo entendeu 
e aceitou levar o cão-
zinho para o encontro 
com os estudantes. 
“É um projeto impor-
tante e extremamente 
necessário, pois incen-
tiva nas crianças esse 
sentimento de se preo-
cupar com o próximo, 
seja um ser humano, 
um animal ou o próprio 
ambiente em que es-
tão inseridas. Falo pela 
história de vida do Boli-
nha, que sofreu muito, 
mas que hoje tem um 
lar e é bem cuidado. É 
necessário mais amor 
dentro da sociedade e 
começar desde peque-
no é de supra neces-
sidade, pois reflete no 
futuro delas enquanto 
cidadãs de bem”, decla-
rou.

“Super” entusias-
mada com o projeto, a 
estudante, Julia Go-
mes, que cursa o quar-
to ano do ensino fun-
damental, afirmou que 
ajudar as pessoas que 
precisam é necessário. 
"É preciso ajuda não 

se importando quem é 
ou como é. Todos pre-
cisam de alguma ajuda 
ou uma atenção. Ges-
tos são fundamentais 
também. Fazer o bem 
para as pessoas dar 
o nosso máximo para 
que esses seres se sin-
tam bem”, falou Julia.

Já o colega de tur-
ma, Murilo Hernandes 
Rodrigues, afirmou que 
é muito bom ajudar as 
pessoas e ser solidá-
rio. “Já ajudei minha 
mãe nos afazeres de 
casa e em algumas ou-
tras coisas, bem como 
a minha avó. Também 
tive a oportunidade de 
ser 'super' com minha 
vizinha que precisou 
viajar e eu pude aju-
dar cuidando do ca-
chorrinho dela, dando 
comida, água, enfim, 
precisamos ser bons”, 
afirmou.

Campanha da 
Fraternidade

O projeto “I am Su-
per” surgiu através da 
Campanha da Frater-
nidade (CF) 2019, que 
traz o tema “Fraterni-
dade e Políticas Públi-
cas”. Nesta Campanha, 
desenvolvida mais in-
tensamente no período 
da Quaresma, a Igreja 
Católica busca chamar 
a atenção dos cristãos 
para o tema das polí-
ticas públicas, ações e 
programas desenvolvi-
dos pelo Estado para 
garantir e colocar em 
prática direitos que são 
previstos na Constitui-
ção Federal e em outras 

leis, estimulando a par-
ticipação dos cristãos 
em políticas públicas, à 
luz da Palavra de Deus 
e da Doutrina Social da 
Igreja para fortalecer a 
cidadania e o bem co-
mum, sinais da frater-
nidade.

Dentro desse con-
texto, a coordenadora 
da escola, Bruna Car-

doso, revelou a este Di-
ário, que o projeto tem 
como principal foco os 
alunos e a comunidade 
escolar, sendo que os 
trabalhos do projeto, 
alcançam estudantes 
da educação infantil 
até o 5º ano do ensino 
fundamental.

“Queremos desper-
tar nos alunos e na 
comunidade a impor-
tância do bem comum, 
apresentando para as 
crianças as vivências 
e, assim, propagando 
ações que façam a di-
ferença na realidade 
daqueles que necessi-
tam de ajuda”, men-
cionou Bruna, como a 
presença da cadelinha 
“Bolinha”, estimulando 
o bem para com os ani-
mais que resultam em 
ações.

Além de incentivar 
o bem, o projeto acaba 
mexendo com a imagi-
nação dos estudantes. 
É o caso da aluna Gio-
vana Chaparro Nóbre-

ga, que acha o projeto 
interessante e muito 
legal. “A gente não tem 
que ajudar só as pes-
soas, também temos 
que ajudar os animais. 
Fiz um super-herói, eu 
mesmo que desenhei, 
e nele, vejo que jun-
tos podemos ajudar 
as pessoas com boas 
ações. Eu gosto muito 
de participar e fazer as 
pessoas felizes”, contou 
a aluna.

O projeto “I am Su-
per”, terá sua culmi-
nância no fim do ano, 
quando serão realiza-
das ações voltadas à 
sociedade, como ar-
recadação de cestas 
básicas para famílias 
carentes no período na-
talino, bem como arre-
cadações de materiais 
que possam ajudar a 
qualquer ser humano 
ou animal, mostran-
do assim, o verdadeiro 
sentido de ser tornar 
ou ser um “I am Su-
per”. 

“Bolinha” e ACLAA
O amor de “Bolinha” 

cresceu quando ele foi 
colocado para adoção. 
Valéria Curvo conta que 
ele pertencia a uma fa-
mília que procurou aju-
da através da ACLAA e 
logo após a cirurgia que 
resultou na amputação 
de uma das patas, a 
família percebeu que o 
cachorro precisaria de 
mais atenção e ofere-
ceu-o para adoção.

“Ele foi colocado para 
a adoção e com o tempo 
que ficou, foi ganhando 
meu carinho e amor. 
Daí pensei, se para uma 
pessoa que necessita 
de cuidados especiais, 
às vezes alguns alegam 
falta de tempo, imagina 
com um cachorro vira-
-lata e sem uma das pa-
tas. Não resisti e resolvi 
levá-lo para casa. Foi 
amor à primeira vista”, 
conta Valéria, que com 
a chegada de “Bolinha” 
já soma oito cachorros 
em sua residência.

Ela ainda faz ques-
tão de reforçar que o 

projeto “I am Super” 
traz esse alerta de que a 
preocupação com o pró-
ximo está ligado a uma 
vida e isso é direciona-
do aos animais também 
que são seres sensíveis 
e sentimentais como 
qualquer ser humano. 
“Vejo o empenho dos 
alunos e o gostar fluindo 
pouco a pouco. Ajudar o 
próximo, seja ele ser hu-
mano ou animal é válido 
e nada melhor do que 
começar com as nossas 
crianças”, opinou.

A ACLAA foi criada 
para dar suporte aos 
animais abandona-
dos, oferecendo desde o 
atendimento emergen-
cial até tratamentos, 
onde existe convênio 
com clínicas da cidade 
que ajudam no trata-
mento dos animais, de-
pendendo do caso. Para 
saber mais informações 
sobre a atuação da As-
sociação Corumbaense 
e Ladarense de Apoio 
aos Animais (ACLAA), 
o telefone de contato é 

(67) 3231-4479 (Valéria) 
ou acessar a página do 
grupo no Facebook.

Além disso, inte-
ressados em doar, po-
dem depositar na conta 
bancária da Agência do 
Banco do Brasil que é 
da associação: Agência: 
0014-0 e conta corrente: 
106491-6.

Qualquer valor é 
bem-vindo e fica à dis-
posição dos serviços ofe-
recidos pela associação, 
como resgate de animais 
abandonados, compra e 
doação de rações, gas-
tos com veterinários em 
qualquer tipo de emer-
gência, como cesária de 
emergência, castração 
entre outros serviços.

No momento, a 
ACLAA não está aten-
dendo denúncias de 
maus-tratos, pois a 
falta de voluntariado 
não permite a atuação, 
o que respalda o inte-
resse de pessoas que 
queiram fazer parte da 
associação de forma 
voluntária. (LC)
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EDITAIS

VIAJE PARA 
CAMPO GRANDE 
COM A ANDORINHA

www . a n d o r i n h a . c o m

FROTA MODERNA

Wi-Fi 15 metros4 eixos Carregador
USB

*Consulte a disponibilidade de horários em nossas agências ou pelo site.

Partidas de Corumbá e Ladário
com preços promocionais*

PROMOÇÃO VÁLIDA PARA 
COMPRA E VIAGENS 

REALIZADAS NO PERÍODO 
DE 01 A 30/04/2019

Poltronas 
Executivas

R$ 88,00
a partir de

Poltronas 
Leito

R$ 127,80
a partir de

R$ 150,00

Poltronas 
Leito com
Manta e 

Travesseiro

a partir de
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 51

CMO
AEDESAEGYPTI

MAGISTERIO
AGNASS
NITESTELU

COMPOSTAGEM
SPAMAONI
DEVASSOSN
ELOEELTE
SIRIAEMAS
OTBARC

PLURALIDADE
INCPOLEN
DOLARESLC
ÃEEDALI

CONFIDENCIA

Romance
de Gabriel

García
Márquez

Daniel
Azulay, 

desenhista
brasileiro

Ovo, em 
inglês

Feito de
guerreiro

Mosquito
vetor de
dengue 
e zika

Atirei;
lancei

Pessoa
muito

habilidosa
(fig.)

Batalha de
(?): conflito
comum na

web

Proprieda-
de natural
do vaga-

lume

Método de 
reciclagem
que produz

adubo

Mensagem
eletrônica 
indesejada
(Inform.)

Mar, em
inglês

Libertinos; 
licenciosos

Diego (?),
futebolista
que atua
na China

(?) perdido,
conceito

de Darwin
(Biol.)

Thomas
Edison,
inventor
dos EUA

País do
ditador
Bashar 

al-Assad

Parque Na-
cional das
(?): situa-
se em GO

Diversida-
de de indi-
víduos na
sociedade

Carteado 
semelhante

ao mau-
mau

Símbolo 
de tempo,
em Física

O homem,
por sua 

locomoção

Ronaldo
Caiado,
político

brasileiro

(?) loco:
no próprio

local
(latim)

Lei de
Execução

Fiscal
(sigla)

Compra de
(?), ação
em casas
de câmbio

Antônio 
Calloni,

ator 
brasileiro

Sucesso
da banda 

Falamansa

A região 
da Mata 

Amazônica
(abrev.)

Elemento
essencial
à tireoide
(símbolo)

Prenome
comum
entre os
iranianos

Carreira do
professor

Níquel
(símbolo)

(?) Grimal-
di, atriz
Em, em

espanhol

Alimento
do colibri
Vermelho,
em inglês

Enguia, 
em inglês
Ilha natal
de Ulisses

"Tudo", em
"onívoro"
Cobertos

de gordura

Exame
Geraldo
Sem (?),
herói luso

Tumor secundário 
no quadro de câncer

Evidência clínica 
de uma doença

Número de pilares 
da ioga clássica

Contribuição social
tributária (sigla)

2/en — in. 3/eel — egg — red — sea. 4/spam. 8/tardelli. 12/aedes aegypti.
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BANCO19

M A V
A R E P U B L I C A

O C R A D O L L
D O R I E N T E

M A R T E I D
D E S C A M B O
E I U M A S
C A N A P E N V

B A S A L F I J I
P S I M E N O N

F O Z I M H
R E C O R R E N T E

I B E R O A D
R R A I O R O

C A B A L I S T A S

Baby (?),
traje

feminino
de dormir

Roma do
(?), antigo

epíteto
de Goa

Game (?),
evento de
jogos ele-
trônicos 

Marcius
Melhem,

humorista
brasileiro

Instru-
mento de
grupos de

jazz

O primei-
ro califa,
segundo
os xiitas

Conjun-
ção ad-

versativa
(Gram.)

O meta-
bolismo
do corpo

inerte 

Passagei-
ros; tran-
sitórios

Arquipé-
lago do
Pacífico

Sul

A do 
Amazonas

fica no
Atlântico

Georges 
(?), criador
do Inspetor
Maigret

Compõe o
acervo de
museus

Âmbito
oposto 

ao imagi-
nário 

Que apa-
rece com 

frequência
(p. ext.)
Especia-
listas em
Ciências
Ocultas

Código da
Romênia 

no endere-
ço da web 

Prática afro-brasileira
declarada Patrimônio
Cultural Imaterial da

Humanidade

Animais híbridos
como o burro

Nutriente abundante
na carne de rã (pl.)

Diálogo
de Platão

O dia
decisivo

Argila em-
pregada 

no preparo
de tintas

Região turística 
da Serra Gaúcha
Átomo

eletrizado
Legislação
trabalhista

Petisco de
coquetéis

Planeta
que a em-

presa
SpaceX
deseja

colonizar   Expert em
alguma

atividade

Sistema de
comércio
das eco-
nomias

primitivas

Órgão da
uremia

Rodovia,
em inglês

Berilo
(símbolo)
Descarga
elétrica
perigosa
comum

em
temporais

A mais poderosa 
das bombas

Medida checada pe-
las balanças da PRF

Povoado

Complexo
vitamínico

4/road. 5/basal. 7/escambo — oriente — simenon.

Solução Anterior

ENTRETENIMENTOCOLUNA

Rosangela Villa é professora Associada da UFMS, com Doutorado em sociolin-
guística, e atua no Mestrado em Estudos de Linguagens/Campo Grande e no 
curso de Letras do CPAN.
Contato para sugestões: coisasdalingua@diariocorumbaense.com.br.

“O AMIGO DO AMIGO DE MEU 
PAI” – Charadas, codinomes e 

camuflagens 
Caros leitores, parece brincadeira de pic esconde. Em pleno século 21, as mé-

taforas, eufemismos, neologismos, codinomes e jogos de palavras invadiram o re-
pertório político brasileiro, aparecendo com frequência em relatórios de investiga-
ção de crimes contra a nação. Contrariamente às  figuras de linguagens, que são 
recursos de expressão utilizados por um escritor com o objetivo de ampliar o sig-
nificado de um texto literário ou também para suprir a falta de termos adequados 
em uma frase, esse palavreado vernacular que circula nos meios governamentais 
ganhou destaque pela irônica escolha dos paradigmas da língua para descrever 
um fato. Ora, a partir do momento em que a delação premiada foi autorizada, a 
legião do mal que destrói o país muniu-se de codinomes para blindar parlamen-
tares desonestos. Se deplorável não fosse o comportamento desses criminosos 
de toga ou de terno que envergonham a nação inteira, esse jogo com as palavras 
pareceria brincadeira de criança, como as de trava-línguas ou de adivinha: “Sabe 
quem é a comadre da sua madrinha? Pois é!. A comadre da sua madrinha é a 
sua mãe!!”. Também, revestido de poder e de toda proteção parlamentar, temos 
o “amigo do amigo de meu pai” mais blindado que jacaré em lagoa seca que se 
esconde na lama fétida. No mundo infantil, adivinhações e jogos de palavras não 
passam de exercícios do bem, muito diferente das artimanhas para proteger cor-
ruptos e formadores de quadrilhas. Recentemente, o que mais se ouviu na mídia 
foi esse jogo de adivinha do quem é quem que oculta mala de dinheiro, jatinhos 
e carros de luxo, buscando paraísos fiscais. Assim, a cada momento, escândalo 
e mais escândalo. Exemplo recente é a atitude do ministro Alexandre de Moraes, 
do STF, que determinou que os sites das revistas Crusoé e o Antagonista retirem 
do ar notas e reportagem que mencionam o envolvimento do presidente da corte 
Dias Toffoli com a Lava Jato. Esse ato não passa de uma perseguição à mídia 
comprometida com a verdade, e a alguns cidadãos críticos em relação ao compor-
tamento do Tribunal. Até porque não cabe ao Supremo investigar se é fake news  
tal notícia, o que acarretaria na suspensão da divulgação, mas, sim, à polícia. 
Tais fatos não causam mais surpresa, mostram, sim, que é preciso abrir a caixa 
de pandora da Lava Jato de uma vez por todas e prestar contas à nação. Marcelo, 
aquele que assina Odebrecht, esclareceu que “O amigo do amigo de meu pai” é 
o codinome usado para o atual presidente do Supremo que, em 2007, teria re-
cebido propina com a aprovação de medidas provisórias favoráveis a Odebrecht. 
Dentre elas, o chamado “Refis da Crise”, que permitiu a renegocição de dívidas 
bilionárias após acertos pouco ortodoxos com Guido Mantega e Antonio Palocci. 
Em quem podemos confiar!? Até o vice, Mourão, tem seus dias de cala a boca, 
pois diante das alfinetadas do filho do presidente preferiu dizer, apenas: “Filho é 
filho”. Nesse jogo de intrigas e de trocadilhos, a guilhotina paira sobre as cabeças 
e o medo grassa na esfera governista, pois os cargos são muito cobiçados. E o 
que não dizer das metáforas, ironias e sarcasmos das quais o presidente faz uso? 
Dias atrás, ele disse que não nasceu para ser presidente; quem nasceu para pre-
sidente está preso ou sendo processado… Difícil entender!? Não!! Até a próxima.
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